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DESTAQUE

NA APRESENTAÇÃO DE CALISTO COSSA 

SÓ A FRELIMO E SEU CANDIDATO PODEM 
RESOLVER PROBLEMAS DA MATOLA

O partido Frelimo já está a 
preparar a vitória nas quin-

tas eleições autárquicas marca-
das para 10 de Outubro próximo. 
Com efeito, o Comité da Cidade 
da Matola apresentou publica-
mente no sábado, 25 de Agosto 
corrente, no Bairro de Nkobe, o 
candidato a cabeça-de-lista para 
Presidente do Município da Ma-
tola, Calisto Cossa, actual edil e 
os membros da Assembleia Mu-
nicipal. Na sua intervenção, o 
actual edil afirmou que só a Fre-
limo e ele, seu candidato podem 
resolver os problemas da Matola. 

“Queremos agradecer o apoio que 
os munícipes nos deram em 2013, e 
apesar de não ser campanha eleito-
ral, apelou a todos para no dia 10 
de Outubro de 2018, irem votar na 
lista da Frelimo como forma de ga-
rantir a continuidade do nosso tra-
balho, que sem dúvidas, foi nestes 
cinco anos, um sucesso”, disse Cal-
isto Cossa.

A cerimónia que teve lugar no Bair-
ro de Nkobe, Posto Administrativo 
da Machava, foi dirigida por Aveli-
no Muchine, Primeiro Secretário do 
Comité e Chefe do Gabinete Provin-
cial de preparação de eleições na 
Província de Maputo.

Depois de apresentar a lista con-
stituída por 59 candidatos a mem-
bros da Assembleia Municipal, 
Muchine falou para os munícipes 
que afluíram em massa ao show-
mício, sobre a importância do voto 
e, acima de tudo, de votar na lista 
da Frelimo como forma de continu-
ar a desenvolver a Matola.

“Diferentemente das eleições pas-
sadas, no dia 10 de Outubro vão 
encontrar na cabina, um único bo-
letim de voto representando a lista 
da Frelimo. O boletim já não apre-
senta fotografias dos candidatos, 
como acontecia no passado. Então, 
é nessa lista, que devem votar e a 
pessoa que é cabeça-de-lista para 
ser Presidente do Município da Ma-

tola chama-se Calisto Cossa”, apre-
sentou Muchine.

Para o Primeiro Secretário do Comi-
té e Chefe do Gabinete Provincial de 
preparação de eleições na Província 
de Maputo, “votar na lista da Freli-
mo, é votar no desenvolvimento”.
De seguida informou que os can-
didatos a cabeça-de-lista e a mem-
bros da Assembleia Municipal que 
acabava de apresentar foram escol-
hidos pela Frelimo para fazer parte 
da futura Assembleia Municipal da 
Matola. 

“Eles não foram indicados a dedo, 
foram escolhidos”, sublinhou Aveli-
no Muchine, acrescentando que, 
a lista representa os mais variados 
extractos sociais, desde médicos, 
artistas, professores, juristas, diplo-
matas, técnicos de informática, 
combatentes da Luta de Libertação 
Nacional, docentes, agrónomos, 
empresários, agentes de saúde e 
escriturários.

“Isso porque a Frelimo quer que 
todos os extractos sociais estejam 
representados na assembleia mu-
nicipal em defesa de interesses de 
todos os matolenses”, disse.

Explicou ainda que os candidatos a 
membros da Assembleia Municipal 
a serem eleitos no dia 10 de Out-
ubro, devem representar e defend-
er os interesses dos munícipes da 
Matola. “É a riqueza da nossa lista, 
a lista da Frelimo”, destacou o pri-
meiro secretário provincial.

Entre música e humor, Calisto Cos-
sa, foi apresentado como candidato 
a cabeça-de-lista para sua reeleição 
na Presidência do Município da Ma-
tola.

“Queremos em primeiro lugar agra-
decer o apoio que nos deram neste 
primeiro mandato. Tudo o que con-
seguimos fazer, foi porque vocês 
os matolenses nos apoiaram”, disse 
Calisto Cossa na sua primeira inter-
venção.



CORREIO DA MATOLA | 31 DE AGOSTO  DE 2018

www.correiodamatola.co.mz

3

DESTAQUE

E nos próximos cinco anos, fez sa-
ber que pretende dar continuidade 
ao trabalho iniciado e que sem dúvi-
das, foi exemplar. “Mas os desafios 
prevalecem”, reconheceu, acres-
centando que “é por isso que quer-
emos paulatinamente melhorar o 
que ficou por fazer neste mandato 
mas para isso, todos matolenses 
devem no dia 10 irem votar na lista 
da Frelimo”, disse Cossa. 

O actual edil garantiu aos muníci-
pes da Cidade da Matola que a con-
fiança que deram em 2013 está a 
resultar. 

“Hoje, nós a Frelimo conhecemos 
melhor a nossa cidade, conhece-
mos os desafios que tem e sabemos 
o que queremos continuar a tra-
balhar em prol do desenvolvimento 
da Matola e bem-estar dos muníci-
pes”, disse.

Alternando entre a língua portu-
guesa e changana, Calisto Cossa 
percorreu o passado, o presente 
e as perspectivas que tem para os 
próximos cinco anos. Por isso, disse, 
“estou aqui como cabeça-de-lista 
porque a Frelimo disse que queria 
avançar comigo mais uma vez para 
um desafio, que era de recandi-
datar-me. Não foi fácil mas aceitei o 
desafio porque sou instrumento da 
Frelimo ao serviço dos matolenses”.

Acrescentando, Cossa apelou a to-
dos para que voltassem um pouco 
para o passado, sobretudo, no sec-
tor de estradas e ver onde estava a 

Matola em 2013 e como está hoje. 
“E daqui sabemos para onde quere-
mos ir”, referiu mas “não é fácil ger-
ir a Matola”.

Recordou o estado das estradas 
da Matola “sede”, do Mercado San-
tos e da Estrada Velha. Em jeito de 
prestação de contas, o actual Pres-
idente do Município fez saber que 
ligou todos os Bairros da Matola 
por estrada, desde Nkobe, passan-
do por Mathlemele, Ngolhoza a Mu-
katine.

“O sofrimento que os automobilis-
tas e vendedores do Mercado San-
tos passavam em 2013, hoje passou 
para a história. O mesmo acontece 
com a Matola “sede””, entretanto, 
“estou ciente que os desafios con-
tinuam, que não fizemos tudo. É 
por isso, que pedimos o vosso voto 
para consolidarmos a Matola que 
todos queremos”, disse Cossa.

Ainda no mesmo comício, Cossa 
disse: “hoje já é possível chegar, a 
partir daqui em Nkobe a rotunda 
de Mathlemele, graças ao nosso 
trabalho. A partir daqui onde nos 
encontramos, vocês os munícipes 
disseram que gostariam que a Fre-
limo construísse uma estrada que 
ligasse a Mapandane, fizemos e de-
pois pediram uma ligação ao Bairro 
1° de Maio e Khongolote, e tam-
bém fizemos. E de Nkonoluene, as 
comerciantes e vendedores a gros-
so pediram uma ligação viária até 
ao Mercado 7 de Abril. Hoje, esta 
estrada liga também o Posto Ad-
ministrativo de Infulene”.

O cabeça-de-lista da Frelimo afir-
mou ainda que a energia eléctrica 
constitui outra preocupação dos 
residentes dos bairros de Muhalaze, 
Ngolhoza, Mukatine, Mali e Intaka 
e prometeu resolvê-lo porque não 
existe outro partido capaz de solu-
cionar os vossos problemas fora da 
Frelimo.  

Se em 2013 não existia uma sub-
estação se quer, hoje com o tra-
balho do actual edil e a Frelimo a 
corrente eléctrica chegou a estes 
bairros. Entretanto, Cossa reconhe-
ceu que a asfaltagem da estrada de 
acesso ao Bairro de Muhalaze é um 
outro desafio que assume mas afir-
ma: “só a Frelimo e eu, seu candida-
to é capaz de resolver o problema”.
A falta de habitação, sobretudo 
para os jovens constitui outra pri-
oridade da lista de Calisto Cossa 
para os próximos cinco anos, con-
tudo, Cossa voltou a sublinhar: “o 
único partido capaz de resolver isso 
é a Frelimo”.  

Hoje, acrescentou, há sinais visíveis 
de que a Matola está a desenvolver. 
A maior parte da população jovem 
da cidade e província de Maputo foi 
viver na Matola e isso traz outros 
desafios para o município.

“Há muitos que virão vos enganar 
com promessas de emprego, casa e 
outras coisas. Fiquem atentos, pois 
algumas dessas pessoas, parecem 
que estão a sair de uma toca. A Fre-
limo é a única organização que con-
hece os problemas dos munícipes e 

é a única organização capaz de re-
solvê-los. Não temos medo de dizer 
isso”, denunciou. 

Disse ainda que nos dias de hoje to-
dos que vivem na Cidade da Matola 
conseguem facilmente sair de Nko-
noluene até Mukatine de estrada. 
“Quem fez isso?”, indagou-se, para 
de seguida explicar que o desen-
volvimento não se alcança de noite 
para o dia. É um processo e a Freli-
mo é que está na dianteira”. 

“Mesmo as nossas casas não con-
struímos num único dia. É o que 
estamos a fazer. Pouco a pouco 
estamos a construir a Matola que 
queremos. Mesmo o edifício do 
Conselho Municipal levamos um 
tempo para construir e ainda não 
acabamos”, exemplificou. 

Dai que, “não existe um outro par-
tido capaz de desenvolver a Matola 
fora da Frelimo. Por isso, vos peço 
para que no dia 10 de Outubro de 
2018 votem na Frelimo e em mim, 
Calisto Cissa, seu candidato”. 

Antes de terminar, o cabeça-de-lis-
ta da Frelimo disse: “vos peço para 
caminharmos juntos neste proces-
so de construção da Matola e a par-
tir de já, não hesitem, indiquem-me 
os caminhos. Falem-me dos vossos 
anseios. Minhas mães, meus pais e 
caros jovens, vamos todos abraçar 
os projectos da Frelimo. Juntem-se 
a Frelimo”, concluiu Cossa.
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FACIM DEVE SER 
PLATAFORMA DAS PME`S

O Primeiro-Ministro, Carlos 
Agostinho do Rosário, afir-

mou na abertura da 54ª Edição da 
Feira Agro-Comercial e Industrial 
de Maputo (FACIM) que ela deve 
ser usada pelas Pequenas e Mé-
dias Empresas, PME’s como uma 
plataforma para o estabeleci-
mento de contactos e parcerias 
entre elas e com as grandes em-
presas. 

Segundo o Primeiro-Ministro que 
falava em representação do Chefe 
do Estado, Filipe Nyusi, as PME’s 
devem ainda capitalizar as opor-
tunidades que a feira oferece para 
exportarem os seus produtos para 
diferentes mercados internaciona-
is, usando as iniciativas existentes 
no quadro da AGOA, Europa, China 
e Índia, entre outros.

Para capitalizar as oportunidades 
de negócio existentes no mercado 
regional e internacional, as PME’s 
devem continuar com os esforços 
para garantir a certificação da 
gestão das empresas e dos seus 
produtos.

Ainda no âmbito da capitalização 
das oportunidades existentes no 
mercado regional, Carlos Agostinho 
do Rosário fez saber que o Gover-
no encoraja as PME’s a apostarem, 
cada vez mais, na embalagem dos 
seus produtos, de modo a melhorar 
a conservação dos mesmos e torná-
los mais competitivos.

Segundo o Primeiro-Ministro, a 
FACIM consolida-se de ano para ano 
como uma verdadeira montra priv-
ilegiada, onde agentes económi-
cos, em representação de todas 
as províncias do país e de vários 
quadrantes do mundo, expõem os 
seus produtos, serviços e potencial-
idades.

Destacou ainda a consolidação do 
processo de crescimento da FACIM 
em termos quantitativos e qualita-
tivos.

Por isso, “na presente edição, con-
tamos com a participação de 2.200 
empresas nacionais e estrangeiras 
contra um total de 2.048 empresas 
que participaram na última edição 
da FACIM. Contamos, ainda, com a 
presença de cerca de 90 PME’s, con-
tra 72 do ano passado, o que mos-
tra o aumento do nível de partici-
pação deste segmento empresarial 
na presente edição. É ainda notório, 

nesta edição da FACIM, o nível de 
inovação tecnológica na exposição 
de produtos e serviços, através da 
utilização de plataformas electróni-
cas”, afirmou o Primeiro-Ministro.
Dai que, de acordo com o PM, estas 
plataformas devem contribuir para 
facilitar o estabelecimento de con-
tactos e a realização de transacções 
comerciais entre os que oferecem e 
os que procuram oportunidades de 
negócio.

“O aumento do número de par-
ticipantes, o nível de inovação 
demonstrada e as novas formas de 
exposição de produtos e serviços, 
tornam as visitas aos diferentes pa-
vilhões mais atractivas e informati-
vas”, referiu, acrescentando que, o 
número de expositores presentes 
nesta edição, a diversidade e a 
qualidade dos produtos são alguns 
dos indicadores que evidenciam o 
crescimento desta edição da FACIM.
“Encorajamos aos expositores e par-
ticipantes nesta Feira, a capitaliza-
rem as oportunidades de negócios 
existentes, particularmente na 
agricultura, turismo, energia e in-
fra-estruturas, transformando-as 
em compromissos concretos e em 
transacções comerciais entre o nos-

so país e o resto do mundo”, disse 
o PM.

Sobre o Pavilhão de Moçambique, 
Carlos Agostinho do Rosário diz 
ter ficado impressionado, tendo 
em conta as exposições existentes 
sobre as potencialidades económi-
cas de todas as províncias do país, 
mostrando de forma inequívoca o 
aumento da produção agrária, em 
resposta ao apelo feito por Sua Ex-
celência Filipe Jacinto Nyusi, o Pres-
idente da República. 

“O aumento da produção agrária 
está a reflectir-se na redução do 
nível geral de preços, particular-
mente nos bens alimentares e os 
ganhos do aumento da produção 
agrária reflectem-se ainda na re-
dução gradual do volume de impor-
tações de produtos alimentares”, 
sublinhou.

No entanto, com a redução de im-
portações, o país poupa divisas, o 
que contribui para a estabilidade da 
moeda nacional, o Metical. “Hoje, 
no mercado cambial, precisamos de 
59 Meticais para comprar um Dólar 
norte-americano contra 80 Meticais 
que eram necessários em Outubro 

de 2016. As exportações no nosso 
país têm vindo a registar um cresci-
mento”, disse, para depois indicar 
que no primeiro semestre de 2018, 
as exportações de bens do país atin-
giram um total de 2.5 mil milhões 
de dólares norte-americanos, o que 
corresponde a um crescimento de 
42%, quando comparado ao igual 
período do ano passado.

A exportação de produtos tradicio-
nais cresceu em 76.1%, influenciada 
em grande parte pelo aumento das 
exportações da madeira serrada, 
açúcar, banana, amêndoa de caju e 
camarão, de entre outros produtos. 
As exportações decorrentes dos 
projectos de grande dimensão 
registaram, igualmente, um cresci-
mento na ordem de 32.9%, como 
reflexo, principalmente, do aumen-
to das receitas de exportação de 
carvão, alumínio e areias pesadas.

“Estes ganhos notáveis e visíveis 
da nossa economia resultam do 
esforço de cada um de nós sob a 
firme e pragmática liderança de 
Sua Excelência Filipe Jacinto Nyusi, 
Presidente da República”, afirmou o 
Primeiro-Ministro.
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- ANTÓNIO MUCHANGA SÓ 
FALA NA CAMPANHA

O Movimento Democrático de 
Moçambique (MDM) diz es-

tar convicto que o seu cabeça-
de-lista e candidato a Presidente 
do Município da Matola, Silvério 
Ronguane, vai ganhar as eleições 
de 10 de Outubro próximo e como 
prioridades, promete resolver 
imediatamente os problemas de 
saneamento do meio e de habi-
tação para os jovens.

Em entrevista ao Correio da Matola, 
Elias Langa, Membro da Comissão 
Política Nacional do MDM disse que 
chegou a hora de a Matola mudar 
através da eleição de um presidente 
que está preocupado com os prob-
lemas que afligem os munícipes.

“O actual executivo está preocupa-
do em construir estradas e comprar 
carros porque consegue com isso, 
tirar muito dinheiro, ignorando o 
sofrimento dos munícipes”, disse 
Langa, acrescentando que faltou 
nestes cinco anos já a terminar, ca-
pacidade de eleger prioridades.

Por isso, “o MDM e o seu candidato 
Silvério Ronguane escolheram duas 
prioridades centrais para mudar a 
Matola. Refiro-me a habitação para 
jovens e ao crónico problema de sa-
neamento do meio que nas épocas 
chuvosas, deixam o município em 
crise”.
Ainda segundo Elias Langa, na ver-
tente de saneamento do meio, caso 
o candidato do MDM seja eleito, 
vai imediatamente resolver o prob-

lema de cheias que caracteriza os 
bairros de Fomento e Liberdade 
sempre que chove. 

“Vamos construir valas de drena-
gens para escoar as águas da chu-
va porque achamos que de nada 
vale construir estradas e comprar 
carros de luxo se a população, que 
contribui com esse dinheiro está a 
sofrer. Isso mostra a falta de priori-

dades do actual elenco”, disse Lan-
ga.

O membro da comissão política 
nacional do MDM disse ainda que 
“as estradas que estão a constru-
ir, não resolvem os problemas dos 
munícipes porque quando chove, 
ninguém consegue circular. Então, 
nós, como MDM queremos inverter 
este cenário, através da eleição de 

Silvério Ronguane”, concluiu.

Entretanto, o cabeça-de-lista pela 
Renamo, António Muchanga mos-
trou-se indisponível em partilhar 
com os munícipes da Matola as 
linhas mestras do seu manifesto 
eleitoral, reservando tudo para o 
dia 25 de Setembro, quando iniciar 
a campanha eleitoral. 

SILVÉRIO RONGUANE ELEGE SANEAMENTO E HABITAÇÃO PARA JOVENS
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PAI ESTUPRA DUAS FILHAS 
MENORES

Os casos de violação sexual 
contra menores são arrepi-

antes no Município da Matola, 
sendo que o último, registou-se 
no Bairro da Machava, cujas víti-
mas são duas menores, de nove 
e cinco anos de idades, respec-
tivamente, estupradas alegada-
mente pelo pai. Lucas Albino, ora 
detido pela Polícia da República 
de Moçambique (PRM) nega to-
das as acusações, apesar de os 
exames médicos confirmar ter 
existido um coito forçado.

De acordo com o Porta-voz do Co-
mando Provincial da PRM em Ma-
puto, a violação sexual contra estas 
duas crianças foi protagonizada 
pelo pai, que se aproveitou da in-

consciência e incapacidade das 
menores de se opor.

Para o efeito, o acusado teria no 
dia 23 de Agosto corrente, saído 
para consumir bebidas alcoólicas na 
companhia de amigos e no regres-
so, abusado sexualmente das filhas 
menores, de nove e cinco anos de 
idade.

O caso chega a PRM através de uma 
denúncia dos vizinhos, isso depois 
de a filha mais nova, ter contado as 
amigas o sucedido. “Meu pai che-
gou bêbado, começou a violar-me 
e ameaçou-me para que eu não pu-
desse contar a ninguém, mesmo as-
sim, eu contei a tia”, conta a menor 
de cinco anos.

Reagindo, o indiciado refuta as 
acusações e diz ser maldade dos 
seus vizinhos “invejosos” que não 
o querem bem. “Eu nunca faria 
isso com as minhas filhas. Elas são 
crianças. Se eu quisesse mulher, te-
ria, pois trabalho, sou vendedor na 
Machava. Isto tem a ver com inveja 
que os meus vizinhos sentem, de 
mim”, defendeu-se Lucas Albino.

Entretanto, tendo seguido com os 
parâmetros das investigações, a 
polícia confirma a ocorrência deste 
“bárbaro” e “desonesto” crime.

“Quando o caso chegou a nós, ime-
diatamente, levámos a criança para 
os exames, os quais confirmaram 

que houve penetração e que a mes-
ma é, por sinal, deste senhor”, disse 
Fernando Manhiça.

Manhiça salientou que o acto já 
está nas instâncias competentes de 
justiça, para a devida responsibili-
zação do criminoso.

Dados recolhidos de vários estudos 
publicados em Moçambique sobre 
violência contra menores, analisam 
esta problemática de forma multi-
disciplinar, tendo em conta os dire-
itos humanos das crianças. O abuso 
sexual intra-familiar é considerado 
o mais comum, onde, muitas vezes, 
este é secundado pelo abuso sexu-
al nas escolas, sendo as raparigas o 
grupo mais atingido.  
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O roubo de carros na Província 
de Maputo, particularmente 

na Cidade da Matola está a atingir, 
dia-pós-dia, níveis alarmantes. E 
em conexão com este tipo legal do 
crime, dois indivíduos encontram-se 
detidos na 9ª Esquadra da Polícia da 
República de Moçambique (PRM) 
em Beleluane, acusados de roubo 
de uma viatura no Bairro do Benfi-
ca, na Cidade de Maputo, com re-
curso a chaves falsas.

Entretanto, ambos desmentem seu 
envolvimento no crime, respons-
abilizando um terceiro membro da 
suposta quadrilha, ora em parte in-
certa, como autor do crime.

Os detidos chamam-se Fernan-
do Manuel, residente no Bairro 
de Tsalala Q. 59 e Venâncio João 
Maulele, residente na Matola “A”, 
Q.49, casa n.16.
O terceiro suposto integrante 
da rede, em fuga, responde pelo 
nome de Salvador Vilanculos, resi-
dente no Bairro de Matola Gare. É 
conhecido pelos seus pares como 
fornecedor de carne diversa. Aliás, 
a Polícia não descarta a hipótese 
de ser uma rede que além de car-
ros, dedique-se também a roubo e 
abate de gado bovino e caprino. 
Para já, um dos detidos pela PRM 
em conexão com o roubo de uma 

viatura, Fernando Manuel, e por 
sinal, tio de Venâncio João Maulele 
diz que está nas celas por engano. 
Na versão dele, tudo começa na 
quinta-feira finda quando seu ami-
go e suposto fornecedor de carne 
que posteriormente revende nos 
bairros da Cidade de Maputo, apa-
rece em sua residência e fornece 
quatro cabritos.

Dia seguinte, segundo o indicia-
do, Vilanculos volta a sua casa com 
carne de vaca alegadamente ad-
quirida no Distrito de Magude.

Sucede que, de acordo com o nosso 
entrevistado, depois de descarre-
gar a carne, o suposto fornecedor 
pediu para deixar a viatura em sua 
residência alegadamente porque 
ia a cidade e passaria buscar no re-
gresso. A justificação para deixar o 
carro, era a necessidade de poupar 
dinheiro de combustível. 

“Fiquei a preparar a carne e depois 
levei para o Bairro de Chamanculo 
onde habitualmente forneço aos 
meus clientes. Mas antes de sair, 
arranjei um jovem para ficar a lavar 
a viatura porque estava suja”, de-
fende-se Fernando Manuel, acres-
centando que só voltaria a casa por 
volta das 21horas.

Diz que se apercebeu que seu ami-
go e fornecedor de carne não havia 
afinal, passado buscar a sua viatura, 
porque estava alegadamente can-
sado e preferiu deixar para o dia 
seguinte.

No período das 12horas de sábado, 
prossegue o detido, teria telefona-
do ao amigo, Salvador Vilanculos 
para vir buscar o carro alegada-
mente porque corria sérios riscos 
de aparecer alguém e roubar o dis-
tribuidor, mas sem sucesso porque 
aquele prometeu mas não com-
pareceu.
Já às 9horas de domingo diz que 
encontra o filho mais novo no inte-
rior do carro a brincar, entretanto 
porque estranhava o facto de as 
portas estarem abertas, ligou mais 
uma vez a Salvador Vilanculos para 
vir tirar o carro. Também não veio 
tirar o carro alegadamente porque 
estava distante. 

“Ele me responde que estava ocu-
pado mas que, eu poderia falar com 
Venâncio João Maulele para levar o 
carro até ao encontro dele na zona 
da Matola Gare. Falo com Venâncio, 
dizendo que Salvador Vilanculos pe-
diu para ele ir a minha casa buscar 
o carro para entregar-lhe no Matola 
Gare”, disse.

Acto contínuo, Venâncio Maulele 
leva o carro e desloca-se a Mato-
la Gare onde deveria encontrar-se 
com o Salvador Vilanculos, suposto 
proprietário da viatura.

Todavia, relata que depois de pas-
sar as últimas bombas antes de che-
gar a Matola Gare, Venâncio João 
Maulele é interpelado por um car-
ro, que lhe manda parar e começa 
a chamar-lhe de ladrão. Nessa con-
fusão, Venâncio Maulele conta ao 
tio que teria ficado sem os docu-
mentos da viatura e a sua carta de 
condução.

“As pessoas que interpelaram 
Venâncio alegaram que o carro per-
tencia a um irmão deles que havia 
sido roubado no Bairro do Benfi-
ca na Cidade de Maputo, usando 
chaves falsas. Mesmo assim, ele ten-
tou explicar que apenas tinha sido 
mandado para ir deixá-lo na Matola 
Gare”, contou Fernando Manuel.

E porque o carro estava sob sua 
guarda, Venâncio desloca-se acom-
panhado por Agentes da PRM à casa 
de Fernando Manuel, mas porque 
estava ausente, recebe uma chama-
da telefónica, a solicitá-lo para um 
encontro nas proximidades do Pos-
to Policial da Matola Gare.
Segundo Fernando Manuel, um 

DESMANTELADA REDE DE 
ROUBO DE CARROS



SOCIEDADE CORREIO DA MATOLA | 31 DE AGOSTO  DE 2018

www.correiodamatola.co.mz
8

dos principais acusados do crime 
de roubo, “fui ao local e quando 
cheguei, os agentes da PRM dis-
seram-me que o carro estava em 
problemas porque tinha sido rou-
bado. E que, os senhores que ali es-
tavam também presentes, eram os 
verdadeiros donos. Foi quando ligu-
ei ao Salvador Vilanculos a pergun-
tar se havia algum problema com a 
viatura dele. Ele respondeu que não 
sabia de nada porque estava a espe-
ra do Venâncio trazer-lhe a viatura. 
É quando lhe digo que o carro es-
tava em problemas porque encon-
traram no seu interior machados e 
facas, então a polícia queria saber 
de onde vem tais instrumentos”.

No entanto, nesse diálogo, “Salva-
dor Vilanculos responde-me que 
isso não era problema que eu sa-
bia que são instrumentos de tra-
balho no abate e tratamento da 

carne. Mesmo assim, pedimos sa-
ber onde ele se encontrava para 
deslocarmo-nos ao seu encontro. 
Ele começou a dar voltar e até hoje 
desapareceu. É por isso que estou 
aqui detido”.

Também em discurso directo, 
Venâncio Maulele negou estar en-
volvido no crime, chamando-se de 
inocente. 

Alegadamente porque não domina 
a língua portuguesa, Venâncio João 
Maulele pediu para falar em changa-
na dizendo ser um simples motoris-
ta. “Apenas recebi uma chamada do 
meu tio, alegadamente a pedido de 
Salvador Vilanculos para transpor-
tar o carro até Matola Gare”, disse 
o indiciado.

Sobre o paradeiro das chaves us-
adas para furtar a viatura, Venân-

cio Maulele explica que recebeu 
instruções de Salvador Vilanculos 
para fazer ligação directa, bastando 
juntar dois fios. 

“Fiz isso, o carro deu start e segui a 
viagem, só que depois de passar o 
km16 e antes das bombas, um car-
ro com timbre da Electricidade de 
Moçambique manda-me parar. Uma 
das pessoas pede para ver o livrete 
e o título de propriedade. Mostrei 
e logo de seguida começou a gri-
tar ladrão, ladrão. Apareceu mui-
ta gente e começaram a bater-me 
com machado, catana, ferros e até 
levaram dois pneus para me linchar, 
mas graças a Deus, vi um carro da 
polícia a passar e gritei a pedir so-
corro”. Prosseguindo, Maulele, tal 
como seu tio, nega seu envolvimen-
to no roubo da viatura.

Um grupo de oito indivíduos está 
detido desde terça-feira na 1ª 

Esquadra da PRM na cidade da Ma-
tola acusado de roubo de um cofre, 
contendo valores monetários esti-
mados em 800 mil meticais. 

Dados em nosso poder, indicam que 

os meliantes ter-se-ão introduzido 
na madrugada de domingo para se-
gunda-feira, no interior de uma em-
presa especializada no fabrico de 
mobiliário e material de construção 
de alumínio, localizada na zona do 
Lingamo, na Matola “A”.

Já dentro, os oito indivíduos apod-
eraram-se de um cofre da empresa 
e puseram-se em fuga. No entanto, 
a polícia foi comunicada e através 
das suas linhas operativas, conse-
guiu deter, entre terça e quinta-fei-
ra, todo o grupo. 

RESCADO POLICIAL DE 24 
A 26 DE AGOSTO DE 2018

Durante o período em 
análise, o Comando da PRM, 
a nível da Província de Mapu-
to,  registou 01 caso criminal, 
sendo:

• Furto qualificado na 
área de jurisdição da 9ª Es-
quadra da PRM – Tsalala, 
numa empresa  na noite do 
dia 23 de Agosto corrente, 
onde indivíduos não identi-
ficados, escalaram o murro 
de vedação, arrombaram a 
porta principal do armazém, 
introduziram-se no interior, e 
furtaram 02 computadores, 
causando prejuízos avaliados 
em 588.845.00 Meticais.

Acidentes de Viação:

Durante o período em 
análise, o Comando Provin-
cial da PRM, a nível da Provín-
cia de Maputo, não registou 
nenhum caso de acidentes de 
viação.  

Fiscalização Rodoviária:

Durante o período em análise  
foram fiscalizadas 1.389 via-
turas, 260 multas impostas, 
por diversas irregularidades.

PRM RECUPERA COFRE COM 
800 MIL METICAIS
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S OCIEDADE

Arrancou em todos os distri-
tos autárquicos da Província 

de Maputo, a Campanha de Ed-
ucação Cívica Eleitoral rumo às 
eleições de 10 de Outubro próx-
imo. Para esta operação, o Secre-
tariado Técnico de Administração 
Eleitoral, STAE, a nível desta par-
cela do país conta com 150 Agen-
tes de Educação Cívica, devida-
mente formados com a missão de 
difundir, se possível em línguas 
locais, mensagens que mobilizem 
os eleitores a irem votar.

O Governador da Província de Ma-
puto, Raimundo Diomba, é quem 
dirigiu o lançamento oficial da Cam-
panha de Educação Cívica Eleitoral. 
É mais uma plataforma de prepa-
ração da consciência dos eleitores 
sobre a importância de voto e pro-
mover acima de tudo, a participação 
e o encorajamento dos eleitores a 
fazer, nas eleições autárquicas de 
10 de Outubro, uma escolha infor-
mada, consciente e tendo em con-
ta, os órgãos a serem eleitos.

“O lançamento oficial da campanha 
de educação cívica reveste-se de 
capital importância, pois cada 
moçambicano irá preparar-se a si 
próprio, a sua família, ao seu bairro, 
localidade, distrito e província para 
exercer o seu direito cívico de votar 
no dia 10 de Outubro do ano em 
curso”, disse Diomba.

De acordo com o Director do STAE, 
a nível provincial, Alberto Baptis-
ta, para a realização da campanha 
de educação eleitoral, foram sele-
cionados e formados 150 Agentes 
para toda a Província de Maputo, os 
quais serão responsáveis de trans-
mitir uma mensagem educativa, 
clara, responsável e objectiva aos 
eleitores, de modo a afluírem às as-
sembleias de voto e exercer o seu 
direito de cidadania, nos próximos 
dias. “O STAE formou 150 Agentes 
de Educação Cívica. Os mesmos 
poderão difundir, se possível em 

língua local, mensagens que mo-
bilizem os eleitores a irem votar”, 
disse.

A ocasião serviu igualmente, para 
exortar a todos os cidadãos, so-
bretudo, recenseados, para colabo-
rarem com os agentes de educação 
cívica durante os trinta dias de cam-
panha, pois segundo o Governador 
da Província, para que haja eleições 
transparentes é necessário trabalho 
por todas as partes.  

“O processo do trabalho do agen-
te de educação cívica depende de 

cada um de nós, por isso solicita-
mos a colaboração de todos para 
facultar o trabalho dos agentes e 
consequentemente, para que ten-
hamos eleições transparentes. O 
sucesso desta nobre missão será 
celebrado por todos. E para a mo-
bilização e sensibilização dos ele-
itores a aderirem massivamente às 
urnas, há uma necessidade incondi-
cional, da conjugação de sinergias 
entre os agentes de educação cívica 
eleitoral e as lideranças das comu-
nidades, dos partidos políticos, das 
confissões religiosas e instituições 
do Estado assim como do sector 
privado”, avançou Diomba.

O apelo estendeu-se, ainda, para os 
próprios agentes que irão educar 
os cidadãos no processo eleitoral. 
“Exortamos igualmente, aos Agen-
tes de Educação Cívica Eleitoral, e 
todos aqueles que estarão directa 
ou indirectamente envolvidos no 
processo de mobilização e sensibi-
lização dos cidadãos, para que as-
sumam com isenção, transparência, 
profissionalismo e acima de tudo, 
com patriotismo esta nobre missão, 
de contribuir para a construção da 
cidadania moçambicana”.

Refira-se que para as V Eleições 
Autárquicas, a ter lugar a 10 de Ou-
tubro de 2018, foram constituídas 
na Província de Maputo 875 Assem-
bleias de Voto.

STAE MOBILIZA ELEITORES 
A VOTAR 

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 2018
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ECONOMIA

A Província de Maputo as-
sume um lugar de destaque 

no cumprimento das metas em-
anados pelo Governo Central, 
relativas a segurança alimentar. 
Dados divulgados no II Conselho 
Coordenador da Direção Provin-
cial da Agricultura e Segurança 
Alimentar que decorreu durante 
três dias na Cidade da Matola, 
sob o lema “Por uma Agricultura 
Orientada ao Agronegócio, Segu-
rança Alimentar e Nutricional”, 
revelam que esta parcela do país 
conseguiu produzir, nos cereais, 
cerca de 260mil toneladas, que 
representa um crescimento de 
7%, hortícolas 296mil toneladas, 
correspondentes a 29.7% de in-
cremento. Na produção de carne 
de frangos, a província produziu 
28mil toneladas, tendo alcançado 
um crescimento de 18%. 

O Governo aprovou em 2016, em 
Conselho de Ministros, o Plano de 
Produção Agrária e Pesqueira 2017-
2019. Para o cumprimento das me-
didas e acções definidas no plano, a 
Província de Maputo elegeu como 
produtos prioritários e de produção 
obrigatória, o milho, hortícolas, 
batata reno, frangos, ovos, carnes 
vermelhas, bem como os produtos 
de bandeira como, hortícolas (re-

polho, tomate e feijão verde), fran-
gos, ovos, e carnes vermelhas para 
a segurança alimentar; e açúcar e 
banana para exportação.

Durante o período desta cam-
panha, a Província de Maputo foi 
trabalhando em prol dos objectivos 
emanados pelo Governo Central 
que têm que ver com a segurança 
alimentar, facto que trouxe resul-
tados satisfatórios, segundo dados 
divulgados pelo Governador da 
Província, Raimundo Diomba, que 
falava no quadro da realização do II 
Conselho Coordenador a nível pro-
vincial.

“Caros actores do sector agrário, 
temos acompanhado com muita 
satisfação a entrega na causa da 
produção agrária. A nossa provín-
cia está a lograr resultados de 7%, 
hortícolas 296mil toneladas e um 
crescimento de 29.7%, carne de 
frangos 28mil toneladas com um 
crescimento de 5%, ovos com cerca 
de 3 milhões e um crescimento de 
15%; carne bovina com 3mil tone-
ladas e um crescimento de 18% de 
crescimento”, disse.

O Governador da Província de Mapu-
to ainda fez menção à prioridade do 
seu governo para o alcance das me-

tas previstas, no Plano Quinquenal 
do Governo (PQG 2015-2019), bem 
como, garantir o bem-estar da pop-
ulação da Província de Maputo, em 
particular. Para ele o cumprimento 
de tais metas será possível, através 
de uma disponibilidade, acesso e 
utilização dos produtos agrários a 
todo momento e nas quantidades 
necessárias para a satisfação da di-
eta alimentar e contribuindo para 
outros mercados nacionais.

“Vamos neste momento ímpar, en-
contrar formas para garantir um 
melhor alinhamento entre a plan-
ificação agrária e o processo de 
comercialização agrária, incluído as 
actividades pesqueiras como uma 
contribuição adicional para a garan-
tia da segurança alimentar e para a 
exportação”.
Sanidade animal e vegetal: escolha 
acertada pelo Governo Provincial
“A escolha dos temas sobre sani-
dade animal e vegetal e preparação 
da Campanha 2018/19, constituem 
uma estratégia acertada, pois a 
província está registando focos 
de Theileriose, doença animal, di-
agnosticada actualmente como a 
principal causa de mortalidade em 
bovinos, necessitando-se de es-
forços comuns para o seu controlo 
efectivo. Paralelamente registamos 

e controlamos o funil do milho, com 
aprovisionamento de pesticidas, 
contudo continua o desafio de pre-
venção”, disse Diomba.

Até ao fim da campanha 2017-
2019, o Governo da Província de 
Maputo espera registar um cresci-
mento global de 7,3%. Desta per-
centagem, segundo Diomba, 287 
mil toneladas serão de Frutas, cor-
respondentes a um incremento de 
8%, 629 mil toneladas de hortícolas 
e uma evolução de 5,2%; 67 mil ton-
eladas de carne de frango, corre-
spondentes a 13,8% e 6,8 milhões 
de dúzias de ovos, para um cresci-
mento de 7,9%.

A província já conta com os Cen-
tros de Serviços Agrários com 48 
tractores. Esta é uma das real-
izações.

“Os Centros de Serviços Agrários 
com 48 tractores são uma realidade 
incontornável, na nossa província, 
com os produtores a recorrerem 
aos tractores para a preparação das 
áreas, com um registo de 10 mil 
hectares já lavrados, mantendo-se 
contudo o desafio de material-
ização do lema: Por uma Agricultura 
Orientada ao Agronegócio, Segu-
rança Alimentar e Nutricional.

PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA 
APROXIMA-SE ÀS METAS
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SOCIEDADE

Numa altura em que estão a 
aumentar casos de violência 

contra a pessoa idosa no país, 
o Instituto de Patrocínio e As-
sistência Jurídica (IPAJ), juntou 
residentes e líderes comunitári-
os do Bairro de Nkobe, Município 
da Matola, Província de Maputo, 
para divulgar os direitos da pes-
soa idosa. Trata-se de mais uma 
das actividades ligadas a edu-
cação cívica e da cultura jurídica, 
junto às comunidades e em es-
pecial aos cidadãos economica-
mente desfavorecidos, que este 
órgão de justiça vem desenvol-
vendo.

Com a palestra, o IPAJ pretendia in-
cutir nas mentes das lideranças lo-
cais, a importância da divulgação e 
defesa dos direitos da pessoa idosa 
no seio da comunidade, pois para o 
órgão, a promoção e proteção dos 
direitos da pessoa idosa, caminha 
de mãos dadas com os valores 
como o direito à vida, alimentos, 
vestuário, assistência médica, habi-
tação condigna.

Segundo o Delegado do IPAJ na 
Província de Maputo, Zainadine 
Assane, existe uma lei que garan-
te um quadro jurídico que permita 
assegurar um envelhecimento com 
qualidade e que responsabiliza civil 
e criminalmente a família, a comu-

nidade e o Estado que viole os dire-
itos da pessoa idosa. Esta lei segun-
do o delegado prevê o pagamento 
de multas ou a aplicação de penas 
que vão de três dias a oito anos de 
cadeia. 

Dados registados pelo IPAJ dão 
uma forte indicação de que uma 
das violações dos direitos da pes-
soa idosa que tem vindo a registar 

um crescente número de casos nos 
últimos tempos no seio das comu-
nidades, está relacionada com a 
alegada prática de “feitiçaria” por 
parte dos idosos, com intuito de 
prejudicar os seus próprios filhos 
ou outros parentes próximos.

“A feitiçaria tem sido a principal 
prática da qual os idosos são acu-
sados, pelas comunidades e/ou até 

mesmo pelos próprios filhos. Por-
tanto, as práticas puníveis ao abrigo 
da Lei de Proteção do Idoso incluem 
a discriminação, a humilhação, o 
abandono, a acusação de feitiçaria, 
a exposição da pessoa idosa a uma 
situação de perigo de vida, e outras 
condutas que violem os seus legíti-
mos direitos”, disse Assane.

Assane aproveitou a ocasião para 
exortar aos chefes de quarteirões, 
secretários dos bairros bem como 
chefes de postos, no sentido destes 
serem vigilantes, como forma de 
contribuir positivamente para a re-
dução progressiva dos índices de 
violência contra a pessoa idosa, em 
particular, a carenciada”.

A iniciativa do IPAJ mereceu 
saudação dos líderes locais daquele 
bairro, que acreditam que através 
das palestras de divulgação dos di-
reitos dos idosos e a existência de 
uma lei que protege o idoso, poderá 
mudar a mentalidade de alguns ci-
dadãos, em particular daquele bair-
ro que foi o alvo do evento.

Importa referir que as actividades 
de educação cívica, em particular, 
das palestras de promoção e pro-
tecção dos direitos do idoso, estão 
sendo realizadas em outros distri-
tos da Província de Maputo, em si-
multâneo. 

IPAJ DEFENDE DIREITOS DA 
PESSOA IDOSA NA MATOLA
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DESPORTO

O Núcleo de Basquetebol da 
Matola venceu domingo pas-

sado, 26 de Agosto corrente, o 
Festival Desportivo “Calisto Cos-
sa” realizado pela Associação dos 
Jovens da Matola, em parceria 
com o Clube Desportivo Mato-
linhas em homenagem ao Presi-
dente do Conselho Municipal. 

Se em masculino venceu o Núcleo 
Desportivo da Matola, em feminino 

o troféu foi conquistado pela equi-
pa da Lázio de Maputo.

Segundo Jorge Langa, Coorde-
nador Técnico do Clube Desportivo 
Matolinhas o festival visava home-
nagear o Presidente do Conselho 
Municipal da Matola, Calisto Cossa, 
pela sabedoria, visão e sucessos al-
cançados durante os cinco anos da 
sua governação.

“Este festival é uma homenagem ao 
Presidente do Município da Mato-
la, Calisto Cossa, pelos feitos, isto 
é, pelo sucesso alcançado durante 
estes primeiros cinco anos, a frente 
da nossa cidade. Por isso, achamos 
justo homenageá-lo”.

O festival que se realizou no Pavil-
hão da Escola Secundária da Matola 
movimentou oito equipas, sendo 
quatro do sexo masculino e qua-

tro do sexo feminino, em repre-
sentação do Clube Desportivo de 
Maputo, Lázio de Maputo, Clube 
Desportivo Matolinhas e do Núcleo 
de Basquetebol da Matola.

Além daquelas duas equipas, o 
Desportivo de Maputo recebeu 
também um troféu correspondente 
ao título conquistado num torneio 
realizado em Fevereiro, no âmbito 
das festividades do dia da Matola.

NÚCLEO DE BASQUETEBOL DA 
MATOLA VENCE “FESTIVAL 
CALISTO COSSA”

• Os problemas da urbe só tem uma e única solução, 
a recondução do jovem Cossa, que pelo que temos esta-
do a acompanhar reina nas “sondagens” em termos de 
preferências. O público lhe prefere e já “bipa” um 10 de 
Outubro com sabor a massaroca.
• As promessas dos doces envenenados não param. O 
senhor errado aka wrong one, esta semana apareceu com 
mais um punhado de palavras para coçar o boi. O outro 

fora descoberto e exposto ao ridículo. Bênção ao profes-
sor.   
• Volta a reinar o crime baseado no sexo e violência 
na cidade satélite. Desta vez o mais chocante é ver um 
progenitor a fazer o que menos se espera deste com as 
suas próprias filhas. Este crime precisa de outras formas 
de punição.

VHALE - VHALE
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DESPORTO

Em preparação dos jogos com 
a Guiné Bissau e a Namíbia, 

a Selecção Nacional de Futebol, 
vulgos “Mambas” vai efectuar o 
estágio no Matola Hotel, fruto de 
um acordo assinado esta semana 
entre o Conselho Municipal da 
Matola e a Federação Moçambi-
cana de Futebol (FMF).

Os jogos com a Guiné Bissau e 
a Namíbia, previstos respectiva-
mente para os dias 08 de Setembro 
e 09 de Outubro do corrente ano 
no Estádio Nacional do Zimpeto 
(ENZ), em Maputo enquadram-se 
na segunda e terceira jornadas, da 
campanha de apuramento ao CAN 
do próximo ano nos Camarões. 

Fora das quatro linhas, o Município 
da Matola assumiu a dianteira asse-
gurando o estágio no seu território 
antes dos jogos com a Guiné-Bissau,  
agora em Setembro e mais tarde 
com a Namíbia, em Outubro.

O Edil da Matola, Calisto Cossa, 
disse momentos após a assinatura 
do acordo que respondemos em 
função das circunstâncias do mo-
mento. Olhamos para aquilo que 
podia ser o nosso apoio de modo 
que a selecção nacional produza re-
sultados positivos.

“Neste momento, os Mambas, tem 
a hospedagem garantida que os 
matolenses oferecem de coração. 
Estamos numa cidade que tem in-
fra-estruturas não só de hotelaria 
mas também espaços para a prática 

do desporto e é isto que nós oferec-
emos. Portanto, é de moçambicano 
para moçambicanos”, destacou o 
Presidente do Município.

Por sua vez, Alberto Simango Júnior, 
Presidente da FMF, agradeceu o 

gesto, afirmando que as condições 
de alojamento criadas pelo Mu-
nicípio da Matola para os dois jogos, 
vão estimular a selecção nacional a 
fazer de tudo para se qualificar para 
o CAN de 2019.

Já o Selecionador Nacional, Abel 
Xavier, destacou a estabilidade 
emocional dos jogadores como 
fundamental para o sucesso que 
se pretende nos jogos que se aviz-
inham. De seguida reconheceu o 
contributo da edilidade de Calisto 
Cossa dizendo que era válido e im-
portante porque “queremos gan-
har, queremos consolidar e quere-
mos nos afirmar”.

Refira-se que os Mambas e os Djur-
tus partilham a liderança do Grupo 
K. Moçambique começou a cam-
panha com uma vitória histórica 
sobre a Zâmbia por 1-0, enquanto a 
Guiné batia a Namíbia também por 
1-0. 

As selecções derrotadas (Namíbia e 
Zâmbia) defrontam-se no dia 7 em 
Windhoek. Os Chipolopolo vão es-
trear um novo treinador. Trata-se 
do belga Sven Vandenbroek, que 
em 2017 foi adjunto de Hugo Bross, 
nos Leões Indomáveis que conquis-
taram o CAN.

MATOLA ESTIMULA MAMBAS 
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O cantor matolense e professor 
de música, Tchief Beto, prepa-

ra-se para lançar muito brevemente 
o seu novo trabalho discográfico in-
titulado “Reflexão do Tchief Beto”, 
o CD marca o regresso a cena artísti-
ca de Alberto Anselmo mais conhe-
cido por Tchief Beto nos meandros 
da música em Moçambique.

A obra procura abordar vários te-
mas que fazem actualidade em 
Moçambique. Tchief Beto é recor-
dado por muitos pelo sucesso “se 
você não gosta, deixa para quem 
gosta”, uma parceria de 2007, ao 
lado de Tabasily.

A seguir passamos a transcrever 
parte da entrevista que o Correio 
da Matola teve com Beto.

Correio da Matola (CM): Quando 
é que parou de gravar e porquê?

Tchief Beto (TB): Eu gravei a minha 
última música em 2007. Antiga-
mente falava-se mal do artista. Diz-
ia-se que o artista só pensa em can-
tar e fama, nem casa própria tem. 
Então tive que parar de gravar e 
usar aquele valor para a compra de 

material de construção. 

CM: Quer dizer-nos que Tchief 
Beto decidiu, por vontade 
própria, parar de gravar naquele 
ano? Ou seja, importou-se com o 
que a sociedade dizia sobre si?

TB: Bem, quando gravei a minha 
última música tinha expectativa 
de continuar a lançar novas músi-
cas, entretanto, a indústria musical 
moçambicana decresceu bastante 
nos últimos tempos. E isto obriga o 
artista a usar seus próprios fundos 
para gravar uma música e sustentar 
a sua carreira. Outro factor é, nós 
criámos uma associação dos músi-
cos na Matola, que era uma manei-
ra de nos unirmos e pegarmos em 
todos os nossos trabalhos para gra-
varmos. Mas o que aconteceu foi 
que, a nossa associação começou a 
desequilibrar-se, daí decidi calar-me 
e ficar no meu canto, porém, não 
parei de fazer música.

CM: Disse-nos que quando parou 
em 2007, terá usado o valor que 
era para as próximas gravações, 
para investir na construção de 
sua residência. Feito isso, como 

se sente agora, pois basicamente, 
encontras-te a realizar os seus 
dois “sonhos”, se é que assim po-
demos considerar?

TB: Pois, agora sinto-me aliviado 
pois já tenho as duas coisas que eu 
mais almejava, a minha casa e agora 
o meu álbum. Até porque eu nunca 
desisti do meu dom, estive fora dos 
palcos, mas sempre trabalhei com 
música.

CM: De que forma?

TB: Eu estou há 12 anos a formar 
crianças na área de música, na Esco-
la Nhoxane e na Escola Portuguesa. 
Nas duas escolas sou professor de 
piano, bateria, guitarra e canto. Por-
tanto, as novas gerações, até hoje, 
cantam músicas feitas por mim. 

CM: Tchief Beto, como olha para a 
cultura na Cidade da Matola?

TB: Para mim, a cultura cá na Ci-
dade da Matola não está em alta. 
Penso que se devia colocar gov-
ernantes que estejam também na 
área de música ou áreas afins. Mas 

na Matola atribui-se responsabil-
idade ou liderança cultural a gov-
ernantes que não estão ligados a 
área, por isso a cultura da Matola 
para mim, não está bem e se con-
tinuar assim, não vai longe. Matola 
já foi Embaixada da Cultura mas ac-
tualmente, a embaixada da cultura 
parece estar na Cidade de Maputo, 
Quelimane e outras províncias, aqui 
na nossa cidade não se faz sentir. 
Outra coisa, não há união entre os 
artistas.

CM: E o que pode-nos dizer das 
áreas afins?

TB: Bom, para mim, a pintura, por 
exemplo, está num nível satis-
fatório, mas há ainda muita falta 
de gestores para poderem assumir 
esse cargo e fazer com que a cultu-
ra vá avante. 

Tchief Beto defende mais união 
entre a classe artística, pois este é 
o único caminho para que as artes 
galvanizem o almejado desenvolvi-
mento na urbe. “Não estou frus-
trado. Estou bem. Tenho as minhas 
músicas e vou lançar o meu álbum 
ainda este ano”.

TCHIEF BETO REAPARECE 
COM “REFLEXÃO”
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